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Sarney agora 
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Sarney muda tática 
adotada há oito dias e 

determina apoio ao 
esforço concentrado 

BRASÍLIA — Todo apoio ao 
"esforço concentrado" do deputa­
do TJlysses Guimarães para encer­
r a r os trabalhos da Consti tuinte 
em setembro. Esta foi a orienta­
ção dada ontem pelo presidente 
José Sarney às lideranças do go­
verno, numa investida para con­
seguir a rápida aprovação da nova 
Constituição. "O presidente n ã o 
quer criar polémica a estas al tu­
ras. Uma vez promulgada a nova 
Carta, ele estará preparado para 
cumpr i - la" , af i rmou o l íder do 
PMDB no Senado, Saldanha Derzi 
(MS). 

Sarney deu suas orientações 
aos líderes em reunião pela ma­
nhã no Palácio da Alvorada, de­
pois de um fim de semana prolon­
gado em São José do Pericumã. O 
l íder do P P L na C â m a r a , Jo sé 
Lourenço (BA), não compareceu 
po rque e s t a v a v i a j a n d o . P e l o 
mesmo motivo, Marcondes Gade­
lha (PB), líder do partido no Sena­
do, mandou em seu lugar o vice-lí-
der Edison Lobão (MA). Carlos 
Sant 'Anna (BA), l íder do PMDB 
na Câmara, foi um dos que compa­
receram, apesar de te r criticado, 
na semana passada, a agil idade 
que TJlysses vem tentando impri­
mir à votação. Sant 'Anna chegou 
a propor, no fim de semana, a rea­
lização de um " t e r c e i r o t u r n o " 
para permitir a correção de pon­
tos que colocam a "governabili-
dade" do País em risco. 

Segundo Derzi, Sarney voltou 
"mai s t r a n q u i l o " do s í t io , para 
onde foi na noite de quinta-feira 
com sintomas de stress e labirinti-
te. "Está calmo, sereno", contou 
o senador. "Sua maior preocupa­
ção, neste momento, é adaptar a 
administração federal à nova rea­
l idade que a C o n s t i t u i n t e e s t á 
t r a ç a n d o " , ac rescen tou , e con­
cluiu: "O presidente não admite 
d i scu t i r a soberania da Const i­
tu in te , que reconhece como ple­
na". 

NOVA POSIÇÃO 

A orientação dada ontem pelo 
presidente José Sarney difere da 
que ele m e s m o deu n a s e m a n a 
passada às lideranças do governo. 
Há oito dias, o líder do PFL no Se­
nado, Marcondes Gadelha (PB), 
depois de reunião mat inal com o 
presidente, no Palácio da Alvora­
da, disse que o governo não t inha 
pressa em concluir as votações de 
segundo tu rno da Cons t i tu in te . 
Acrescentou que o presidente ha­
via instruído os lideres governis-
tas a t r a t a r "com parcimônia" as 
fusões de emendas, fei tas com o 
objetivo de acelerar os trabalhos, 
pois em alguns casos não estava 
havendo tempo para refletir sobre 
o que era votado. 

Por sua vez, o deputado José 
Lourenço, líder do PFL na Câma­
ra, afirmou que não colaboraria 
com o esforço concentrado de vo­
tações: "Marcar sessões aos sába­
dos e domingos é demagogia bara­
t a " . A isso reagiu o governador 
gaúcho Pedro Simon (PMDB), pa­
ra quem não t inham sentido "as 
a r t i c u l a ç õ e s de l i d e r a n ç a s do 
PFL, l igadas ao presidente Sar­
ney, para impedir um r i tmo me­
lhor nas votações". 
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Ulysses desmente os jornais 
B R A S Í L I A — O d e p u t a d o 

Ulysses Guimarães negou ontem 
as declarações a ele atribuídas no 
sábado, no município mineiro de 
Nova Serrana, de que o PMDB de­
veria usar a Cons t i tu in te como 
principal bandei ra nas eleições 
munic ipa is de novembro . " S o u 
um politico experiente, um vete­
rano. Não ia dizer que a Consti­
t u i n t e s e r á cabo e l e i t o r a l do 
PMDB", esclareceu. 

U l y s s e s fez o d e s m e n t i d o 
quando interpelado, no plenário 
da Cons t i tu in te , pelo deputado 
Victor Faccioni (PDS-RS), que se 
disse surpreso com o teor das de­
clarações. Ao negar categorica­
mente o fato, o dirigente peeme-
debista garant iu que nunca faria 
afirmações "chulas" . E acrescen­
tou: "A Constituinte é dos cons­
t i tu in tes" . 
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Derzi, deixando o Alvorada: Sarney não quer polémica 

Sant'Anna quer mais 
um turno para votação 

T1T5 A O + T T A A « _ 4 a — .a " " - ^^ BRASÍLIA — A criação de um 
terceiro turno de votações do pro-
jeto de Constituição foi proposta 
ontem pelo líder do governo na 
Câmara, deputado Carlos 
Sant'Anna. Ele argumentou que é 
preciso legalizar os dispositivos 
que surgiram como inovação ago­
ra, no segundo turno, a t í tulo de 
modificação ou acréscimo do pro-
jeto aprovado em primeiro turno. 
"Pela emenda que convocou a 
Constituinte, toda matér ia preci­
sa ser votada em dois turnos, e há 
reunião de emendas do segundo 
turno que inovaram, sendo por­
tan to votadas uma vez só" , expli­
cou. 

Sant 'Anna já discutiu o ter­
ceiro turno com Ulysses Guima­
rães, que prometeu analisar a 
proposta com o líder do PMDB, 
Nelson Jobin, e com o senador 
Afonso Arinos. O único problema 
é o atraso inevitável na conclusão 
dos trabalhos da Constituinte, e 
este foi justamente um dos pontos 
questionados ontem durante a 
reunião dos líderes do governo 
com o presidente Sarney, pela 
manhã, no Palácio da Alvorada. 

O senador Saldanha Derzi, lí­
der do governo no Senado, disse 
que o presidente pediu empenho 
dos seus líderes para facilitar a 
conclusão dos trabalhos no tempo 
mais rápido possível. "O presi­
dente está convencido de que, 
quanto mais demorar a Constitui­
ção, pior para seu governo", disse 
o senador. "Sarney quer se orga­
nizar, tocar a administração, de­
finir as obras que vão parar, as no­
vas competências e o que será ain­
da possível fazer para entregar 
um governo mais ordenado ao su­
cessor", explicou. 

O assunto principal da reu­
nião, entretanto, foi o orçamento 
que será enviado ao Congresso até 
o final do mês e que o governo es­
pera ver aprovado: "É uma adap­
tação à futura realidade da Cons­
ti tuição, e é um dever do Congres­
so aprovar", concluiu Derzi. Os lí­
deres do governo no senado e na 
Câmara encontraram um presi­
dente recuperado do mal-estar e 
do cansaço notados no final da se­
mana passada: "Ele estava des­
cansado, risonho e em estado ex­
celente", afirmaram. 
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Sant'Anna: inovações têm de ser votadas duas vezes 

Nomeação de 
Alexandre é 
mais difícil 

BRASÍLIA — Dificilmente se 
conseguirá um acordo que possi­
bilite a nomeação do senador Ale­
xandre Costa (PFL-MA) pa ra o 
governo do Di s t r i t o Federa l . O 
Artigo 55, alínea D do inciso U do 
texto aprovado no primeiro tur ­
no, proíbe aos parlamentares acu­
mula rem mais de um "cargo ou 
m a n d a t o e le t ivo federal , e s t a ­
dual, distr i tal ou municipal". Co­
mo o governador do DF passará a 
ser cargo eletivo com a promulga­
ção da nova Carta, Costa fica im­
poss ib i l i tado de assumi- lo sem 
perder o mandato. Uma modifica­
ção implicaria acordo, considera­
do v i r tua lmente impossível, en­
t re todos os partidos. 

Na sessão de ontem na Consti­
tuinte , os líderes adiantaram vá­
rios artigos. Houve acordo nos se­
guintes itens: 

Competências do Distrito Federal: 
os l íderes vo ta ram pela aprova­
ção de uma emenda que dá ao Dis­
t r i to Federal todas as competên­
cias reservadas aos estados e mu­
nicípios. 

Aposentadoria do servidor público: 
fica mantido o texto do primeiro 
turno, que garante aposentadoria 
in tegra l em caso de acidente ou 
doença c o n t r a í d a em se rv iço , 
a lém de doenças contagiosas ou 
incuráveis. 

Reuniões do Congresso Nacional: o 
Congresso fica obr igado a reu-
nir-se , anua lmen te , de 15 de no­
vembro a 30 de junho e de 1» de 
agosto a 15 de dezembro. 

Blocos parlamentares: os blocos 
pa r l amen ta res não te rão repre­
sentação nas Mesas do Congresso 
ou em suas comissões. 

Medidas provisórias: o presidente 
poderá ado ta r medidas provisó­
rias — decretos-leis — em caso de 
urgência, submetendo-as depois 
ao Congresso. 

Limitação dos Tribunais de Contas 
estaduais: o a tua l texto l imi ta os 
Tribunais estaduais a sete conse­
lheiros. Três emendas que supri­
miam esse l imi te foram rejei ta­
das. 

Posse de presidente e vice: Foi re­
jeitada uma emenda do deputado 
Arnaldo Martins propondo que o 
presidente tem de assumir em dez 
dias ou o cargo será considerado 
vago. J 


